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EIXO 2: DOCÊNCIA EM CONTEXTOS DE DIVERSIDADE 

 

 

RESUMO  

 
A função da escola ultrapassa os objetivos de 

transmitir conteúdo. Ela deve estar ligada aos ideais 

da sociedade, atendendo aos interesses individuas e 

coletivos dos diferentes grupos sociais a que 

pertencem e nesse contexto temos as comunidades 

tradicionais pesqueiras, que são grupos sociais, 

segundo critérios de auto-identificação, que tem na 

pesca artesanal elemento preponderante do seu 

modo de vida dotado de relações territoriais 

específicas referidas à atividade pesqueira, Deste 

modo, o presente artigo tem entre seus objetivos 

refletir como em uma escola pública municipal, 

localizada na comunidade pesqueira do Baiacu – 

Vera Cruz (BA) trabalha em diferentes contextos da 

diversidade no que se refere a uma comunidade 

tradicional pesqueira. Além de trazer a visão de um 

grupo de alunos sobre atividade pesqueira, os quais 

mesmos praticando a atividade em seu cotidiano. 

Entretanto, mesmo a pesca artesanal um 

componente da sua vida cotidiana este grupo de 

estudantes negam a atividade e ao mesmo tempo 

não veem como elemento de suas identidades.   

mailto:taisealves85@gmail.com
mailto:guio_ufba@yahoo.com.br
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PALAVRAS-CHAVE: Comunidades Tradicionais Pesqueiras; Diversidade; Educação  

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Qual o papel da escola na formação do sujeito? Como a mesma pode está a favor 

da legitimação de discursos em diferentes contextos da sociedade?  A função da escola 

ultrapassa os objetivos de transmitir conteúdo. Ela deve estar ligada aos ideais da 

sociedade, atendendo aos interesses individuas e coletivos dos diferentes grupos sociais 

a que pertencem e nesse contexto temos as comunidades tradicionais pesqueiras, que 

são grupos sociais, segundo critérios de auto-identificação, que tem na pesca artesanal 

elemento preponderante do seu modo de vida dotado de relações territoriais específicas 

referidas à atividade pesqueira, bem como a outras atividades comunitárias e familiares, 

com base em conhecimentos tradicionais próprios e no acesso e usufruto de recursos 

naturais compartilhados (Movimento dos Pescadores e Pescadoras Artesanais - MPP, 

2012). 

Entretanto, as comunidades tradicionais pesqueiras passam por diferentes 

contextos, conflitos e contradições, já que perpassam pela especulação turística, 

inserção de indústrias ligadas a parques aquícolas ou carcinicultura, e até mesmo 

política. Tais interesses e práticas impulsionam os conflitos pelo território da pesca 

artesanal e tendem a gerar a diminuição da atividade, além da tentativa de invisibilizar 

os sujeitos que vivem da mesma a partir da negação da identidade de pescador(as) 

artesanal.  

Por outro lado, a pesca artesanal no Brasil caracteriza-se como uma importante 

atividade socioeconômica que “marca” e cruza histórias no tempo e no espaço das 

narrativas de vida dos sujeitos e também está relacionada ao sustento de diferentes 

grupos. Segundo Kuhn (2009), a pesca artesanal reconquista, a cada momento, o seu 

protagonismo na produção econômica, pois, atualmente, é responsável pela metade do 

pescado produzido no Brasil. Além disso, tem influência na manutenção da diversidade 
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cultural atrelada às práticas desenvolvidas pelo pescador, coletor de caranguejos e 

extrativistas espalhados pelo litoral brasileiro. A exemplo dos caiçaras (Rio de Janeiro, 

São Paulo e Paraná), dos açorianos (Santa Catarina), dos jangadeiros (Nordeste) e das 

comunidades ribeirinhas (Amazônia) que constituem um patrimônio cultural 

(DIEGUES; MOREIRA, 2001). 

Deste modo, o presente artigo tem entre seus objetivos refletir como em uma 

escola pública municipal, localizada na comunidade pesqueira do Baiacu – Vera Cruz 

(BA) trabalha em diferentes contextos da diversidade no que se refere a uma 

comunidade tradicional pesqueira. Além de trazer a visão de um grupo de alunos sobre 

atividade pesqueira, os quais mesmos praticando a atividade em seu cotidiano, negam a 

pesca artesanal como componente de sua identidade.   

 

2  ENTRE HISTORIAS, CONTRADIÇÕES E IDENTIDADES: A PESCA 

ARTESANAL EM BAIACU  

 

A atividade pesqueira faz parte da história da Ilha de Itaparica. Os registros 

históricos apontam que, desde a ocupação portuguesa, em 1560, há presença da 

atividade. A ocupação pelos jesuítas, nas terras da Ilha, se fez no ano de 1560. Foi, 

então, instalado um pequeno povoado que recebeu o nome de Vila do Senhor da Vera 

Cruz e, nele, foi construída a primeira Igreja Católica da Ilha, assim como um mosteiro. 

Esse povoado foi emancipado e passou a ser chamado de Vila de Baiacu, que, em 

meados da década de 1970, era a mais importante colônia de pesca da Ilha de Itaparica 

(MINEIRO 2010).  
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Figura 1 – Baiacu – Vera Cruz-Ba 

 

Baiacu é uma comunidade tradicional pesqueira, remanescente da primeira 

ocupação portuguesa da Ilha de Itaparica, em 1560. A atividade pesqueira é praticada há 

cerca de quatro séculos, sendo exercida pelos tupinambás (indígenas), os jesuítas 

(portugueses) e os africanos. Características que fazem da pesca uma herança histórica, 

pois a população sobrevive, basicamente, dessa atividade, da mariscagem e da 

agricultura de subsistência. Esse processo revela a articulação territorial realizada na 

água e também na terra pelos(as) pescadores(as) artesanais da comunidade. O que 

evidencia a importância da atividade pesqueira no fazer cotidiano destes sujeitos.  

Sobretudo, a atividade pesqueira na Ilha e, sobretudo, em Baiacu, é resultado de 

uma atividade delegada aos os pobres, opção reserva aos menos instruídos, suja, coisa 

de preguiçoso e demais denominações pejorativas. A reafirmação da atividade pesqueira 

enquanto algo de menos prestígio econômico e social, leva os próprios pescadores do 

Baiacu não valorizarem seu pescado, repassando-o por baixos valores.  
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Assim todas estas adversidades encontradas na comunidade torna o cotidiano de 

Baiacu um misto de sensações. Dessa forma, foram ouvidas crianças, filhos e filhas 

dos(as) pescadores(as) da comunidade, para compreender quais as perspectivas de 

futuro sobre a atividade pesqueira na comunidade. Como as crianças pensam, sentem e 

almejam sobre a pesca e mariscagem na comunidade? 

Para isso, nesta busca, uma turma do 5º ano do ensino fundamental I na Escola 

Antônio Hemenegildo de Sena Pereira foi acompanhada durante dois meses (maio-

junho), uma escola pública municipal que atende alunos do 1° ao 5° ano do ensino 

fundamental I.  

A escola reconhece que trabalha com filhos dos pescadores, e que a atividade 

pesqueira é percebida como elemento principal de formação da comunidade do Baiacu 

por fazer parte da história e possuir um papel significativo na economia local, mas que 

há fragilidades de um tratamento mais específico da mesma nos conteúdos pedagógicos, 

sendo relacionada apenas por meio de projetos didáticos.  

Uma constatação reafirmada pela escola é a de que a população "vê" o espaço 

escolar como forma de ascensão social, já que a atividade pesqueira é considerada pela 

maioria dos moradores como opção reserva aos "menos instruídos", devido à 

desvalorização que circunda sobre a atividade.    

Desta forma, foram feitas aulas-oficinas com 18 alunos com idades entre 10-12 

anos. A intervenção/ação foi realizada para conhecer como os mesmos veem seu espaço 

de vivencia, quais eram/são seus cotidianos e como percebem a pesca artesanal. 

Dezessete deles (a maioria) são filhos de pescadores, marisqueiras e vendedoras que 

trabalham diretamente com a pesca artesanal; e um dos alunos tem a mãe professora e o 

pai vendedor.  

As crianças, durante as intervenções feitas na pesquisa, associam a pesca como 

algo negativo, chegando a considerá-la como uma “coisa” ruim, já que é “uma limitação 

para a gente” (H. 11 anos) “ficar carregando peso e abaixando catando ostra e marisco” 

(S. 11 anos), por isso o “porque eu não gosto” (N. 10 anos).  

Os alunos, em sua maioria, reconhecem que, por estarem na atividade pesqueira 

e morar no Baiacu, não terão perspectivas para o "futuro" por não oferecer 
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possibilidades de novos conhecimentos. Ser pescador ou marisqueira é uma profissão 

sem prestígio por não ser, segundo eles, rentável.  Apesar disso, a produção pesqueira 

no Baiacu é significativa, sendo que, no primeiro semestre de 2014, foram capturados 

cerca de 36.741 kg, entre pescado e mariscagem, segundo dados da Colônia de 

Pescadores Z11. Possui um território pesqueiro amplo com espécies diversas de peixes e 

mariscos. Nesse ínterim, cabe (re)questionar: por que o não ser/se fazer pescador(a)?   

A pesca é algo comum do cotidiano destas crianças (Figuras 8, 10, 11, 12). Eles 

brincam no mangue e no apicum, colocam rede no mar junto com seus pais, ratoeiras no 

mangue para pegar o guaiamum, catam tatuzinhos nas roças e fazendas ao redor do 

manguezal, mariscam com suas mães e destacam que “significa tudo porque já tá na 

cultura” e é uma atividade que contribui para “sustentar a família” (V. 11 anos); 

“porque além de pescar para vender, comemos os peixes de todos os tipos [...] a pesca 

traz muitos benefícios para o povo nativo e pessoas de outros lugares” (SS. 11 anos) e 

“é uma atividade de bem” (A. 11 anos).  

As crianças também revelam o que “sentem” na paisagem do Baiacu, e a 

consideram bonita e natural, e torna-se “boa para morar porque tem peixe e marisco 

frescos e muito mais” (M. 12 anos) é também “bom, muito bom, ainda tem muitas 

belezas naturais” (J. 12 anos), e ainda por “conhecer muitas pessoas e atender minha 

família” (A. 12 anos). 
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Figura 2  – Rua do porto na visão de um aluno 
Fonte: Oficina de Geografia, 2014 

 

 
Figura 3 – Rua do Porto – Baiacu 
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Figura 4 - “Eu vou pro mar pescar! Eu e Deus” 
Fonte: Oficina de Geografia, 2014 

 

 

 

 
Figura 5 – O pescador realizando seu trabalho no Baiacu 

 

As crianças reproduzem o universo adulto e acaba reafirmada a marginalidade, 

as condições de trabalho, o cansaço, a falta de investimentos, baixos lucros que 

circundam sobre a atividade pesqueira no Baiacu. Isto evidencia a negação de ser/se 
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fazer pescador, pois não querem passar pelas mesmas dificuldades vividas por seus pais 

e, pelo fato de “não é bom porque não ganha dinheiro” (A. 11 anos). O discurso deles 

acaba reafirmando os desafios da permanência da pesca artesanal no Baiacu, o forte 

discurso sobre o fim da pesca. Isso reflete sobre suas identidades, ou seja, entre ser/se 

fazer pescador, encontra-se cada vez mais enfraquecida neste espaço e esse debate 

torna-se perigoso, pois este discurso não permeia as ideologias dos pescadores locais, 

mas, diante toda a gestão pesqueira no município, assim como os(as) pescadores(as) e 

marisqueiras da comunidade, as entidades representativas da pesca na Ilha e a própria 

Prefeitura Municipal e nota-se, a priori, que o “fim da pesca artesanal” configura-se 

como uma estratégia desses grupos, pois alimentam a proposta da indústria pesqueira no 

município, em consonância com projetos ligados à indústria em Vera Cruz (Ba). 

 A principal atividade econômica da comunidade é a pesca artesanal. Todas as 

relações socioeconômicas estão em torno da pesca artesanal no Baiacu e isso justifica a 

volta de muitos pescadores para a atividade na comunidade, ao saírem para outros 

empregos. Mesmo afirmando, categoricamente, o cansaço, o trabalho pesado, os(as) 

pescadores(as) e marisqueiras do Baiacu preferem manter-se na atividade porque 

sempre tem a possibilidade de recurso financeiro,  

Primeiro eu fui pra Salvador, e como vim pra aqui sempre gostei de 

pescar ai fui pescar por gostar e hoje eu vou por necessidade também, 

porque se arranchasse outro trabalho hoje, eu parava. Já pesquei muito e 

cansa, mas até me aposentar continuo pescado (Pescador da 

comunidade do Baiacu, em pesquisa de campo, julho de 2014).  

 

Nesse debate, cabe refletir o que seria identidade cultural. Para Hall (2000), os 

aspectos de nossa identidade surgem do pertencimento à cultura ética, raciais, 

linguística, religiosas e nacionais. Essas especificidades, segundo o autor, tornam o 

conceito de identidade complexo, pois está relacionado a outros fenômenos sociais que 

torna este debate ainda mais difícil. Se refletido de forma mais ampla, percebe-se que 

estas mudanças estão na comunidade do Baiacu. Uma transformação talvez tardia das 

relações sociais que se instalam ali e sobre as novas transformações sociais pela 
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modernidade encontram-se neste espaço, já que o dia a dia do Baiacu “é uma maresia” 

(H, 11 anos) para algumas crianças.   

Woodward (2000) afirma que a construção da identidade é tanto simbólica 

quanto social. A luta pela afirmação das diferentes identidades tem causas e 

consequências materiais que geram conflitos entre os sujeitos e grupos sociais. Desde 

modo, entram em cena as identidades e diferenças que cada vez mais vão ganhando 

novas dimensões pelas concepções materiais que cruzam a todo tempo no passado e 

presente. Neste “jogo”, há o chamado conflito entre social e simbólico entre os sujeitos, 

ou seja, 

 
O social e simbólico referem-se a dois processos diferentes, mas cada 

um deles é necessário para a construção e manutenção das identidades. 

A marcação simbólica é o meio pelo qual damos sentido a práticas e a 

relações sociais definido, por exemplo, quem é excluído e quem é 

incluído. É por meio da diferença social que essas classificações da 

diferença são “vividas” nas relações sociais (WOODWARD, 2000, p. 

14).  

 

Cabe questionar se há uma “crise de identidade” nestas crianças e nos(as) 

próprios(as) pescadores(as) do Baiacu. As crises de identidade são questões cada vez 

mais debatidas entre sociólogos, antropólogos, geógrafos e outros profissionais ligados 

às ciências sociais, que relacionam estas chamadas “crises” derivadas do processo 

global, à massificação e, sobretudo, à homogeneização das culturas provocadas pelo 

modo de produção capitalista.  

Hábitos, modos de relações, cada vez mais são “atropelados” pelas culturas 

dominantes enraizando valores e denominando o chamado certo e errado. Entretanto, no 

Baiacu, apesar de novos hábitos permearem o cotidiano destas crianças e o acesso à 

tecnologia, lugares, músicas, mesmo assim, esses sujeitos preservam suas relações com 

o lugar.  

Eles usam o espaço no seu lazer, no cotidiano da pescaria, na mariscagem e 

apresentam uma intimidade com a natureza. Apesar de negarem a pesca artesanal por 

considerar uma profissão sem prestígio, as crianças vivem e lidam com a pesca no dia a 
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dia do Baiacu e destacam isso, através dos desenhos. Durante as oficinas, foi solicitado 

que desenhassem o que mais gostavam na paisagem do Baiacu.  

 

 

Figura 6  – Paisagem do Baiacu na visão de um aluno 
Fonte: Oficina de Geografia, 2014 

 

Na a figura 12, o aluno diz que na “roça de Seu Noel tem tudo: manga, coqueiro, 

vamos pegar peixe, armar ratoeira de guaiamum, pegar goiaba e maçã pra comer” (F. 

12).   

Figura 7 – Paisagem do Baiacu retratada pela aluna 
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Fonte: Oficina de Geografia, 2014 

 

Na figura 13, o desenho do aluno destaca que “Acho bonito a pescaria, jogar a 

rede no mar [...], por isso que eu fiz” A. 11 anos. Nesses aspectos, os desenhos sobre o 

mar, a pesca, a maré, elementos usados na pescaria (as artes de pesca), como barco 

(motorizado), canoa, rede, a colher para mariscar, aparecem como destaque nos demais 

desenhos e evidenciam como estes sujeitos veem a pesca como componente da 

paisagem do Baiacu que também é um elemento que está na natureza. Outro aspecto 

que merece atenção é como a pesca, mesmo sendo um viés de negação deste grupo de 

alunos, em específico, tem um significado e está fortemente atrelada à sua raiz cultural 

na comunidade (Figura 14).   

Entretanto, as crianças sentem as transformações que ocorrem no tempo sobre o 

espaço do Baiacu, a violência que se instala no local de forma expressiva que vem 

aumentando nos últimos anos segundo os moradores.  

Segundo os mesmos, o crescimento populacional do Baiacu, por meio de 

deslocamento de moradores de bairros periféricos de Salvador é um dos fatores para o 

aumento da violência do local. Além do aumento do consumo de entorpecentes, 

comercialização, há disputas entre grupos rivais. As crianças destacam que se sentem 

tristes por isso, e, comentam, a todo instante, sobre esses acontecimentos na 

comunidade, e destacam que “eu me sinto muito triste porque Baiacu poderia ser um 

lugar melhor para viver” já que “a vida do povo de Baiacu é mariscar e pescar” (S. 11 

anos).   
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Figura 8 – Baiacu na perspectiva dos alunos 
Fonte: Oficina de Geografia, 2014 

 

Nesse aspecto, após as oficinas feitas com esse grupo de alunos, cabem as 

reflexões e questionamentos: quais as origens do discurso do fim da pesca artesanal na 

Ilha? Por que as identidades dos filhos dos pescadores são pela negação da atividade 

pesqueira? Quais os motivos que os levam a descaracterizar tanto a pesca artesanal, 

tanto o local o qual vivem?  

Ao acompanhar outras comunidades tradicionais pesqueiras, juntamente com o 

Movimento dos Pescadores(as) Artesanais na Baía de Todos os Santos, nota-se que 

estas “crises de identidades” e negações em torna da atividade pesqueira se fazem 

presentes, não configura-se como um “fenômeno” isolado apenas a comunidade de 

Baiacu, já que estes discursos têm como meta descaracterizar a atividade, é um processo 

amplo e complexo que merece atenção e considerações perante a diferentes setores das 

ciências sociais inclusive a escola. Deste modo, o papel da escola perpassa por uma 

abordagem mais significa e reflexiva perante este grupo social. já que a mesma 

A 
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encontra-se inserida neste contexto, uma postura mais incisiva significa fomentar a 

atividade pesqueira como componente da identidade destes sujeitos, já que a mesma está ligada 

a cultura e a tradição da sociedade.  

3 PARA NÃO CONCLUIR...  

Devido à instabilidade pela “procura” do pescado, a própria desvalorização 

social, as condições de trabalho, as relações estabelecidas pelas entidades ligadas aos 

setores pesqueiros no país, a valorização de outros setores pesqueiros ligadas à 

indústria, vem sendo “instrumentos” carregados de ideologias e condicionantes da 

descaracterização da atividade pesqueira. Isto reflete entre os próprios pescadores, 

sobretudo, na comunidade do Baiacu e perante seus filhos e filhas. A reafirmação da 

atividade pesqueira, enquanto algo de menos prestígio econômico e social na 

comunidade, leva os próprios pescadores do Baiacu não valorizarem seu pescado, 

repassando-o por baixos valores. A história da pesca artesanal na Ilha de Itaparica foi 

marcada pela presença indígena e depois do negro escravizado, “personagens” que 

sempre estão à margem do contexto social brasileiro, em diferentes contextos, e 

relacionados à miséria e aos descasos sociais, além de carregadas ideologias, assim, 

estes componentes fazem parte da negação entorno do ser pescador(a) na comunidade 

do Baiacu. 

Estas constatações foram visíveis no grupo de alunos da escola por meio dos 

discursos que estes carregam. Nota-se que trazem consigo a reprodução do pensamento 

de seus pais, familiares, mas, por outro lado, esses meninos e meninas experimentam, 

praticam, vivem a pesca artesanal em seu cotidiano.      

Desta forma, fomentar o trabalho pedagógico na escola, com práticas que 

discutam o papel da atividade pesqueira seria um componente da valorização da 

atividade na comunidade, seja, por meio dos projetos, inclusão no currículo escolar, no 

projeto político pedagógico... enfim a atividade pesqueira merece uma melhor 

abrangência no contexto da escola.  
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